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Um partido para chamar de seu

Alírio assume PTB-DF

ÁREA 28-A SOMENTE PARA COMÉRCIO

Por que o governo vetou a emenda?
Depois de aceitar a emenda que destinava a área ao lado Parkshopping somente para comércio 

e serviços, o governo vetou a emenda ao sancionar a lei, sob a alegação de que a restrição feria o 
PDOT e diminuiria o potencial valor a ser alcanado na venda do imóvel (Página 5).”

Disputa pelo  
estádio já começou

A presença de um funcionário do controlador do 
Brasília Esporte Clube e Real Brasília 
(ex-Dom Pedro) na manutenção do 
estádio do Cave esta semana provocou reação do 
pessoal do Guará Esporte Clube, que teme que o 
governo já tenha o favorito para a concessão do 
espaço, anunciada no mês passado.
                                                                   Página 7

Morre jovem guaranese espancado
Thiago Henrique Moura Soares, 22 anos,  não resisitiu aos ferimentos e  morreu depois de 
15 dias internado no Hospital de Base.  O jovem teria sido espancado na noite do feriado de 
12 de outubro no Parque da Cidade, por policiais militares, durante um show. A polícia dá 
outra versão e diz que ele e o amigo estavam furtando cabos de energia e resistiram à prisão 
(Página 13).

Com carta branca para negociar coligações e filiações, o guaraense Alírio Neto assume a 
presidência do Partido Trabalhista Brasileiro (PTB) no Distrito Federal. Além de maior 
visibilidade por causa do tempo de TV, novo partido pode garantir ao ex-administrador do Guará 
voto de legenda para as eleições de 2018, o que não aconteceu com o PEN em 2014 (Páginas 8 e 9).
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Iludindo os 
concursados

A Câmara Legislativa derrubou o veto 
do governador Rodrigo Rollemberg, que 
impedia o governo de contratar cerca de 
4.300 concursados em 2017. Vinte deputados 
distritais jogaram para a platéia e estão 
iludindo os concursados, porque o GDF só 
vai contratar se quiser, independente da 
vontade dos parlamentares. É outro poder. Até 
porque, o governo terá que cumprir a Lei de 
Responsabilidade Fiscal, que proíbe gasto acima 
de 45% com pessoal no Orçamento do ano e já 
chegou a esse limite.

 E não há espaço nem para aumento salarial 
e nem para novas contratações. Isso está sendo 
repetido todos os dias. 

Parece que a intenção é aumentar o desgaste 
do governo. Só pode. 

Thaís,  
a maior carteira

Corrigindo a informação que demos aqui 
na edição passada: a Thaís Imobiliária, que 
vai receber o prêmio Top Of Mind do Jornal de 
Brasília pela sétima vez, tem a maior carteira 
de aluguel deo DF, com cerca de 3 mil (faltou o 
“mil” na nota anterior) imóveis alugados.

Reforma no Hospital
Até o dia 6 de novembro, o Hospital 

Regional do Guará vai atender apenas 
a Pediatria, por causa da reforma nas 
instalações elétricas e hidráulicas. 
O atendimento nas outras áreas foi 
redistribuído para a UPA do Núcleo 
Bandeirnate,  o Hospital da Asa Norte e o 
Hospital Materno Infantil. 

A reforma é necessária para evitar os 
vazamentos no período das chuvas e reduzir os 
riscos de pane elétrica e na rede de água.

Onda de  
arrombamentos

Tem acontecido uma série de 
arrombamentos no comércio do Guará, talvez 
na esteira da greve dos policiais civis,  que 
interrompeu os registros de ocorrências durante 
a noite. Somente no edifício Consei duas das três 
farmácias foram arrombadas durante a noite 
esta semana, uma delas pela terceira vez em um 
mês. Outra farmácia na QE 13 e a panificadora 
Pão Dourado, na QE 15, também foram furtadas 
durante a madrugada nesta semana.

Tudo indica que é a mesma quadrilha,  pelo 
modus operandi, como se diz no jargão policial. O  
ladrões forçam a porta com um pé de cabra e só 
levam o dinheiro do caixa. 

Atraso da Escola Técnica
Prevista para ficar pronta agora em outubro, a Escola Técnica do Guará, 

que passa a se chamar Centro de Educação Profissional Articulado do Guará, 
somente vai ser entregue no primeiro semestre de 2017, com previsão de 
começar a funcionar no segundo semestre.

A nova escola profissionalizante terá capacidade para 2 mil alunos do 
Ensino Médio, em período integral – o aluno cumpre o currículo escolar num 
dos turnos e faz os cursos no outro. 

TV Globo no 
Guará

A equipe do Redação 
Móvel, do DF TV, passou a 

semana no Guará conhecendo 
a rotina da cidade e ouvindo os 

moradores, que aproveitaram 
para fazer reclamações, 

reinvidicações e denúncias. 
A equipe de produção da 

TV Globo teve dificuldades de 
filtrar os assuntos realmente relevantes, diante da grande procura por parte 
dos moradores, alguns somente querendo “aparecer” e outros com assuntos 

pessoais, políticos ou pouco relevantes.

Dia do Médico no 
Lúcio Costa

Em comemoração ao Dia do 
Médico e ao aniversário de 28 
anos do posto de saúde da quadra 
Lúcio Costa, celebrados na no dia 
18 de outubro, conselheiros de 
saúde, empresários da região, o 
administrador regional do Guará, 
André Brandão, e pacientes, se 
reuniram para homenagear os 
profissionais, com um lanche da 

tarde. A iniciativa partiu de Joana Oliveira, ex- presidente da Associação dos 
Moradores do Lúcio Costa (AMPLUC) e frequentadora assídua do posto, onde 
fez amizade com toda a equipe. 

Por que não 
prendem?

Nas redes sociais do Guará, 
aumentam os relatos da 
atuação de um marginal, que 
tem aterrorizado moradores. 
Conhecido como “sem orelha”, 
o assaltante já teria sido preso 
algumas vezes, mas, como era 
menor de idade, foi solto e 
continua praticamente crimes. E 
zombando das vítimas.

Uma moradora denunciou 
esta semana num dos grupos que 
ele teria invadido uma casa na QI 
5 onde passou a morar e sempre 
aparece carregando móveis e 
eletrodomésticos para equipar 
sua nova moradia. E denuncia que 
várias casas da vizinhança já foram 
arrombadas por ele.

Ainda de acordo com os 
moradores, Sem Orelha completou 
18 anos esta semana, o que pode 
facilitar sua prisão definitiva. 

Mas resta torcer para a Justiça 
mantê-lo preso. 

Adocicando a 
boca

Para adocicar a boca do 
guaraense, o Governo do Distrito 
Federal – que Governo de Brasília 
que nada! – anuncia que, em troca 
do desmembramento da Área 
28-A, está ampliando a poligonal 
do Parque do Guará em mais 28 
hectares.

Não deixa de ser uma 
compensação importante, mas a 
população quer mais, como por 
exemplo a retirada definitiva dos 
chacareiros e a recuperação da 
área restante, além da implantação 
de equipamentos para que o 
morador possa usufruir do 
parque. 

Quem não conhece, não ama e 
não cuida.

Roberto Carlos 
no Guará

Sábado, 29 de outubro, quem 
gosta do rei Roberto Carlos tem 
a oportunidade de relembrá-lo 
através do seu clone Alan Maris, 
no restaurante Ponto 26, na praça 
da QE 26. A partir das 20h.
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Daniel França, de 47 
anos, microempresário, 
trabalha há nove anos, 

vendendo frutas nas ruas do 
Guará. Mesmo depois de viver, 
há alguns anos, a experiência 
de apreensão das suas mer-
cadorias pela Agência de Fis-
calização do Distrito Federal 
(Agefis), ele desenvolve as 
suas vendas informalmente. 
"É muito difícil abrir um ne-
gócio, não consigo abrir uma 
loja física", reclama. Mas esse 
problema pode estar perto 
de ser resolvido. No dia ​1​6 
de novembro, às 19h, a Admi-
nistração Regional do Guará, 
em parceria com o Sebrae/

DF,  inaugura, no auditório da 
regional, a sala do empreen-
dedor. Um ambiente exclusivo 
para atendimento e suporte 
aos micros e pequenos em-
presários,  local onde  pes-
soas como o França poderão 
esclarecer suas dúvidas, com 
orientações de como pode-
rão, por exemplo, legalizar sua 
atividade empresarial e saber 
os procedimentos para obter 
o alvará  de funcionamento e 
desenvolver o seu negócio. 

Para o administrador re-
gional do Guará, André Bran-
dão, é uma oportunidade para 
orientar as pessoas na hora de 
abrir e desenvolver o seu ne-

gócio. "O guaraense possui um 
perfil empreendedor e acre-
ditamos que este espaço vai 
apresentar novas oportunida-
des. A sala vai permitir que o 
micro e pequeno empresário 
obtenha as informações ne-
cessárias para o crescimento 
do seu negócio", completa. 

Maria Raquel Santos, pro-
prietária uma loja de roupas 
na Feira do Guará, se inte-
ressou pelos serviços da sala 
do empreendedor. "Eu tenho 
muito interesse em  me qua-
lificar e receber dicas para 
melhorar o meu negócio", diz 
ela, que já está ansiosa pela 
implantação dos serviços. 

A Sala do Empreendedor 
foi criada com o objetivo de 
incentivar a legalização de 
negócios informais que estão 
enquadrados nos requisitos 
criados pela Lei Complemen-
tar 123/06,  também  conhe-
cida como a Lei Geral da Mi-
cro e Pequena Empresa, para 
facilitar a abertura de novas 
empresas e regularizar as ati-
vidades informais.

Para receber orientações, 
não é necessário levar docu-
mentos. Porém, se o interes-
sado desejar formalizar como 
microempreendedor indivi-
dual, deverá estar munido de  
carteira de identidade,  CPF, 

número do título de eleitor, 
caso já tenha feito o imposto 
de renda de pessoa física, será 
necessário ter o número junto 
à Receita Federal, endereço 
completo onde está localizada 
a empresa e o endereço resi-
dencial. 

​Sala do Empreendedor vai ajudar empresários
Parceria entre Sebrae no DF e Administração Regional busca estimular o desenvolvimento dos pequenos negócios

Inauguração da sala 
do empreendedor na 

Administração Regional 
do Guará

16 de novembro de 2016​  
Quarta-feira - 19 h

Administração do Guará
Informações: 3383-7248

Serviço

A rotina do Gabinete 
Itinerante, projeto 
do deputado Rodrigo 

Delmasso (PTN) está funcio-
nando a todo vapor. Ao todo, 
7.500 pessoas já foram abor-
dadas através do projeto e as 
últimas quadras que já tem 
encaminhamentos sobre as 
demandas são as quadras 13 
e 15 do Guará.

O deputado Delmasso e 
sua equipe, batendo de por-
ta em porta, após ouviu as 
necessidades de cada família 
das QEs  13 e 15, enviou 31 
ofícios aos órgãos competen-
tes. Para sanar os problemas 
apresentados foram aciona-
dos a Novacap, a CEB, o SLU, 
o Detran, a Administração do 
Guará, o 4º Batalhão e a Se-
cretaria de Educação.

Gabinete Itinerante
Exercer um mandato par-

ticipativo é uma das prin-
cipais metas do deputado 

Delmasso (PTN). Em 2016, 
o distrital lançou o Gabine-
te Itinerante para ouvir de 
perto as necessidades das 
pessoas e trabalhar de acor-
do com o que elas precisam. 
Juntamente com sua equi-
pe, Delmasso vai de casa em 
casa, nos comércios, feiras e 
pontos de táxi, colher as de-
mandas da população.

Após a abordagem nas 
ruas, no mesmo dia, as soli-
citações são lançadas no sis-
tema do Gabinete Itineran-
te. Todas as sugestões têm 
encaminhamento e podem 
resultar em inúmeras ações, 
como indicações de obras ao 
GDF, envio de ofícios, aber-
tura de ação de fiscalização 
e até projetos de lei. As pes-
soas que abrem as portas 
para receber o projeto, re-
cebem no seu endereço uma 
carta do deputado, informa-
do qual a situação da deman-
da que fizeram.

DEPUTADO RODRIGO DELMASSO

Gabinete Itinerante ouve 
moradores das QEs 13 e 15

GOVERNO LOCAL
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Na semana passada, o 
governador Rodrigo 
Rollemberg vetou a 

emenda à lei que desafeta 
a Área 28-A (desmembra-
da do Parque do Guará), que 
permitia a ocupação apenas 
para fins empresariais, sem 
residências. A decisão do go-
vernador surpreendeu as li-
deranças locais e o autor da 
emenda, o deputado distri-
tal Rodrigo Delmasso (PTN), 
porque havia sido feito um 
acordo com o governo para 
facilitar a votação da lei na 
Câmara Legislativa com a res-
trição residencial. 

A preocupação do depu-
tado e das lideranças comu-
nitárias é com os impactos 
que mais um  condomínio 
residencial tão próximo do 
Guará  venha a provocar no 
trânsito, principalmente no 
acesso através da Epia e da 
Epgu (Guará-Zoológico), e 
com o adensamento popula-
cional ao lado de uma reserva 
ecológica tão importante. Se 
tivesse sido acatada a emen-
da de Delmasso, a área seria 
utilizada apenas com em-
preendimentos comerciais e 
de serviços, com menor im-
pacto no trânsito e até com 
ganhos para a população gua-
raense com a possibilidade 
de novas opções de compra e 
de serviços.

 “Achei estranho, porque o 
governador deveria ter con-
versado comigo, porque ele  
havia pedido meu empenho 
na aprovação do desmem-
bramento. Inicialmente eu fui 
contra, mas, diante das com-
pensações oferecidas com a 
ampliação da área do parque, 
e com a possibilidade de não 
ocupação por residências, 
aceitei”, reclamou Delmasso.

A reportagem do Jornal 
do Guará tentou obter infor-
mações sobre a justificativa 
do veto no outro dia após a 
publicação da lei, mas a res-
posta veio na segunda-feira, 
após a circulação da edição 
do final de semana. De acor-
do com a nota da  Secretaria 

da Casa Civil, Relações Ins-
titucionais e Sociais, “o veto 
parcial à Lei Complementar 
nº 916, de 17/10/2016, que 
altera a poligonal do Parque 
Ecológico Ezechias Heringer, 
no Guará, ocorreu baseado 
na legislação urbanística vi-
gente, em especial, o Plano 
Diretor de Ordenamento Ter-
ritorial (PDOT), que estabe-
lece destinação comercial e 
residencial na área. A emen-
da apresentada contraria a 
política habitacional do DF e 
reduz a atratividade de uma 
possível alienação, além de 
diminuir o potencial valor a 
ser alcançado na venda do 
imóvel”.

A preocupação do governo 
foi mais comercial, ao admitir 
que a restrição a residências 
iria reduzir o valor do terre-
no. A expectativa é que a ven-
da gere entre R$ 300 e 400 
milhões, que seriam utiliza-
dos para reduzir o déficit do 
caixa do GDF, que estaria em 
cerca de R$ 900 milhões, sem 
contar os aumentos prometi-
dos ao funcionalismo público.  

Contrapartidas
Além da proibição da des-

tinação residencial para os 
180 mil metros quadrados 
desafetados, a emenda de 
Delmasso obrigava o gover-
no a destinar ao Fundo Único 

do Meio Ambiente do Distrito 
Federal (Funam) 20% de todo 
o valor arrecado pelo GDF, 
estimado inicialmente entre 
R$300 milhões e R$ 500 mi-
lhões, e a aplicação do plano 
de manejo do Parque Eze-
quias Heringer e também das 
outras unidades de conser-
vação do Guará, os parques 
Denner (no Polo de Moda) e o 
Parque dos Eucaliptos (entre 
as QEs 38 e 42). 

O veto do governador 
pode ser um equívoco na ava-
liação, porque Área 28-A, ao 
lado do ParkShopping e das 
vias Epia e Epgu (Guará Zoo-
lógico), está localizada numa 
região com forte vocação 
comercial e de prestação de 
serviços, principalmente no 
segmento hoteleiro, por sua 
proximidade com o aeropor-
to, a rodoviária interestadual, 
os principais acessos à Bra-
sília e ao principal shopping 
do Centro Oeste. Por outro 
lado, o segmento de imóveis 
residenciais de alto padrão 
está saturado no DF, refleti-
do na queda brusca na venda 
de imóveis novos e na grande 
devolução de imóveis vendi-
dos. “É muito mais fácil ven-
der esses terrenos para fins 
comerciais do que para resi-
denciais hoje”, garante Demé-
trius Contoyannis, da imobi-
liária Realiza e investidor da 

construção civil. 
E não é só isso. Enquan-

to os investimentos numa 
área comercial se resumem a 
equipamentos de segurança 
pública, mobilidade urbana 
e infraestrutura básica, a re-
sidencial exige escolas, saúde 
pública, entre outros equipa-
mentos.

Para o governo, a venda 
de lotes comerciais, e não 
residenciais, pode ser uma 
vantagem. Primeiro porque 
o preço de venda pode ficar 
maior, assim como o valor 
cobrado pelo Imposto sobre 
a Propriedade Predial e Terri-
torial, o IPTU. Os investimen-
tos públicos no local serão 
bem menores, porque áreas 
residenciais precisam de 
equipamentos públicos como 
escolas, postos de saúde, pra-
ças e parquinhos, enquanto 
os equipamentos de áreas 
comerciais se resumem aos 
de segurança pública, como 
postos policiais, de transpor-
te, como paradas de ônibus, 
iluminação pública e infraes-
trutura básica. O impacto so-
bre as redes de água e esgoto, 
comparado com áreas resi-
denciais, também é conside-
ravelmente menor. Como os 
lotes comerciais são normal-
mente bem maiores e a área 
suporta grandes empreen-
dimentos, o retorno para o 

governo poderá acontecer 
em prazos menores que o es-
perado se fossem vendidos a 
pessoas físicas. 

Derrubar o veto
“O  veto do governador será 

derrubado na Câmara Legisla-
tiva”, garante o deputado Ro-
drigo Delmasso, visivelmente 
aborrecido com a atitude do 
governo. Para derrubar o veto, 
serão necessários 13 votos 
(metade mais um dos 24 de-
putados distritais), quantida-
de que o deputado garante já 
ter conseguido nos primeiros 
contatos. “A própria base do 
governo não concorda com o 
veto”, garante.

“O governo está pensando 
somente no dinheiro, no que 
pode ser arrecadado com a 
venda da área. Nenhuma preo-
cupação com a preservação do 
parque, com o meio ambiente. 
E está indo contra a vonta-
de da população guaraense”, 
critica o ambientalista e líder 
comunitário Gilson Pacheco. 
“Depois do fato consumado, 
de ter conseguido aprovar o 
que queria, ficou fácil para o 
governo atender somente aos 
interesses dos especuladores, 
que preferem que a área seja 
residencial”, reforça Klécius 
Oliveira, ferrenho defensor 
da implantação do Parque do 
Guará.

MEIO AMBIENTE

Terreno, ao lado do ParkShopping, pode render entre R$ 300 e 500 milhões ao GDF 

Por que o governo vetou a emenda?
ÁREA 28-A

Governador vetou emenda que não permitia ocupação residencial na Área 28-A. A alegação é que  
a restrição apenas para fins empresariais contraria o PDOT e reduziria o valor comercial do terreno
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A decisão do Governo do 
Distrito Federal de sus-
pender o pagamento da 

última parcela do reajuste dos 
servidores públicos teve como 
objetivo primordial preservar 
o pagamento em dia dos sa-
lários. Mas a medida também 
evitou que o Executivo ficasse 
impossibilitado de recorrer 
a financiamentos de bancos 
nacionais e internacionais, 
importante ferramenta usada 
frente à escassez de recursos.

Pelas projeções da equipe 
econômica, caso os aumentos 
fossem creditados, o Distrito 
Federal ultrapassaria o limite 
(49%) da Lei de Responsabi-
lidade Fiscal (LRF) em 2017, 
chegando a comprometer 
49,37% da receita corrente lí-
quida com salários.

O governo, assim, ficaria 
impedido de contratar opera-
ções de crédito, se não retor-
nasse, pelo menos, ao limite 
prudencial da LRF (46,55%) 
nos dois quadrimestres se-
guintes.

Ficar com restrições para 
fazer parcerias com bancos 
públicos e privados colocaria 
o DF em situação muito deli-
cada, na avaliação do governo. 
Com 77% da receita — in-
cluindo o Fundo Constitucio-
nal — comprometidos com fo-
lha de pagamento e 20% com 
o custeio da máquina, sobram 
pouco mais de 2% de recursos 
do Tesouro para investimen-
tos na cidade.

De acordo com levanta-
mento da Secretaria de Plane-
jamento, Orçamento e Gestão, 
desde janeiro de 2015 o go-
verno de Brasília recorreu a 

empréstimos que financiaram 
24 projetos, a maior parte de-
les em andamento.

A urbanização do Sol Nas-
cente — que tem levado asfal-
to, drenagem e rede de esgoto 
a mais de 100 mil pessoas de 
uma das regiões mais caren-
tes do DF — conta com apor-
te de R$ 188 milhões, sendo 
95% da Caixa Econômica Fe-
deral e 5% de contrapartida 
do governo do DF. Outros R$ 
500 milhões, fruto de parce-
ria com o Banco do Brasil, são 
usados em diversas obras de 
infraestrutura, como a pista 
de caminhada do Parque da 
Cidade Dona Sarah Kubist-
chek, o avanço do programa 
Asfalto Novo e a reforma ou 
construção de calçadas e ci-
clovias em várias regiões ad-
ministrativas.

Obras para minimizar  
efeitos da crise hídrica

Até problemas decorren-
tes da crise hídrica que assola 
Brasília têm sido enfrentados 
com o auxílio de empréstimos. 

Segundo o governo. As obras 
de captação e tratamento de 
água do Sistema Produtor 
Corumbá 4, por exemplo, são 
tocadas com recursos de insti-
tuições financeiras nacionais.

O Sistema Produtor Co-
rumbá 4 está com 47% das 
obras concluídas. Foto: Pedro 
Ventura/Agência Brasilia – 
5.10.2016

Com 47% das obras pron-
tas, o reservatório levará água 
para 1,3 milhão de moradores 
do DF e de Goiás e é construí-
do com financiamentos da 
Caixa Econômica Federal e do 
Banco do Brasil, no montante 
de R$ 275 milhões.

Além disso, o governo de 
Brasília captou dinheiro com 
o Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial (BNDES) para obras viá-
rias na saída norte, no valor 
de R$ 146 milhões. Entre elas 
está a construção do Trevo de 
Triagem Norte, que prevê a 
execução de um complexo viá-
rio composto por três grandes 
interseções.

Já a Ligação Torto-Colora-
do vai facilitar principalmen-
te o deslocamento diário dos 
motoristas que trafegam de 
Planaltina e Sobradinho ao 
Plano Piloto.

Trata-se de um comple-
xo viário que ligará o balão 
do Torto ao do Colorado, por 
meio da construção de pista 
marginal à DF-003, além de 
novos acessos aos condomí-
nios situados na região. A obra 
reduzirá os constantes engar-
rafamentos existentes na via.

"A concessão dos reajus-
tes neste momento impedi-
ria a ampliação (e até mesmo 
a manutenção) de serviços 
ofertados à sociedade"Renato 
Brown, secretário adjunto de 
Planejamento, Orçamento e 
Gestão

No entendimento do secre-
tário adjunto de Planejamen-
to, Orçamento e Gestão, Rena-
to Brown, o congelamento das 
operações de crédito inviabili-
zaria dezenas de projetos rele-
vantes para elevar a qualidade 
de vida da população. “Além 

de sermos obrigados a par-
celar os salários, a concessão 
dos reajustes neste momento 
impediria a ampliação — e até 
mesmo a manutenção — de 
serviços ofertados à socieda-
de”, frisou.

Outras implicações para 
quem ultrapassa a LRF

A Lei de Responsabilidade 
Fiscal (Lei Complementar nº 
101, de 4 de maio de 2000) 
impõe uma série de outras res-
trições para municípios, uni-
dades da Federação e a União 
quando os gastos com pessoal 
são extrapolados.

Quando se ultrapassa a 
faixa considerada prudencial 
(46,55%), como é o caso de 
Brasília, o governo fica impedi-
do de contratar servidores — a 
não ser em casos de reposição 
por força de aposentadoria ou 
morte nas áreas de saúde, edu-
cação e segurança pública —, 
de conceder reajuste salarial, 
de pagar horas extras e de al-
terar a estrutura de carreiras 
com aumento de despesas.

GOVERNO

FUNCIONALISMO PÚBLICO

Por que o GDF não pode dar aumento
Se o governo concedesse reajuste salarial aos servidores, estouraria os limites da Lei de Responsabilidade 
Fiscal. Nesse caso, uma das consequências previstas é a impossibilidade de recorrer a empréstimo bancário

O Sistema Produtor Corumbá 4 está com 47% das obras concluídas e pode ser paralisado se não houver recursos 
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Desde quando foi anun-
ciada a reforma do Es-
tádio do Cave, para ser-

vir de centro de treinamento 
das seleções que jogariam no 
DF pelas Olimpíadas do Rio 
de Janeiro, começaram as es-
peculações de que já existiam 
interessados na privatização 
do estádio. Um deles seria 
Fábio Simão, ex-presiden-
te da Federação Brasiliense 
de Futebol, que arrendou o 
Clube de Regatas Guará por 
cinco anos, a partir de 2016, 
com o objetivo, segundo ele, 
de reerguer o lobo da colina e 
investir na formação de joga-
dores para vender. O curioso 
é que o arrendamento acon-
teceu logo após o anúncio da 
reforma do estádio, em outu-
bro do ano passado,  “coinci-
dência” que o meio esportivo 
não acreditou, até porque Fá-
bio Simão foi um dos mento-
res da construção do estádio 
Mané Garrincha do tamanho 
que ele ficou. A leitura é que 
o dirigente estava de olho 
realmente é na concessão do 
novo Cave, por isso precisaria 
da retaguarda do CR Guará, 
clube com mais de R$ 4 mi-
lhões de dívidas na Justiça 
com IPTU, fornecedores e ex-
-funcionários.

O segundo interessado se-
ria o novo clube da cidade, o 
Guará Futebol Clube, que nas-
ceu em março deste ano com 
o projeto ambicioso de chegar 
à primeira divisão do futebol 
candango em no máximo cin-
co anos a partir da entrada 
em campo – novas filiações 
à Federação Brasiliense de 
Futebol somente a partir de 
2010 – e de ocupar o lugar do 
próprio CR Guará no coração 
do guaraense. E o terceiro in-
teressado seria o investidor 

Luis Felipe Belmonte, dono 
do Brasília Esporte Clube e 
do Real Brasília (Ex-Dom Pe-
dro), que procura uma sede 
para um dos seus clubes mais 
próximo possível do Plano 
Piloto, já que a sua pretensão 
de arrendar o estádio Mané 
Garrincha tornou-se inviável. 
Essa informação foi publica-
da pelo Jornal do Guará na 
reportagem sobre o anúncio 
de que o estádio seria priva-
tizado através de Parceria Pú-
blico-Privada (PPP). 

Desde quando começaram 
as especulações sobre es-
ses interesses, aumentaram 
as manifestações nos gru-
pos da cidade do Facebook 
e WhatsApp contra e a favor 
da proposta da privatização 
e sobre a concorrência. As 
principais manifestações são 
de dirigentes e torcedores do 
Guará Esporte Clube (GEC), 
preocupados com o poder 
econômico e político de Fábio 

Simão e Belmonte, que colo-
cariam os dois como favoritos 
na disputa pela concessão do 
Cave. E essa disputa antecipa-
da aflorou-se nesta semana, 
quando surgiu a informação 
de que um funcionário do 
Brasília Esporte Clube esta-
ria cuidando da manutenção 
do gramado do estádio. Aí, 
o pau quebrou. Revoltado, o 
presidente do GEC, Samuel 
Granato, ameaça recorrer ao 
Ministério Público contra o 
que ele considera “antecipa-
ção de privilégio” e “jogo de 
cartas marcadas” em favor do 
Brasília.

Não é bem assim
Nem mesmo a explicação 

do administrador regional 
André Brandão, que autori-
zou o serviço, arrefeceu os 
ânimos. “Recebi um pedido 
da secretária de Esportes, 
Leila Barros, que por sua vez 
havia sido contatada pela 

Federação Brasiliense de 
Futebol, para que autorizas-
se a manutenção, porque o 
gramado recém implantado 
estava secando, com risco de 
ficar irrecuperável. Como a 
Administração Regional não 
tem gente especializada e 
nem suficiente para fazer o 
serviço, autorizei”, explica, 
lembrando que fez a mesma 
sugestão ao presidente do 
GEC, Samuel Granato. 

Para o diretor de Futebol 
e Logística da Federação Bra-
siliense de Futebol, Neymar 
Frota, não há motivo para o 
que ele considera “ciumeira 
besta”.  “O pedido foi feito por 
mim, que sou o responsável 
pela liberação dos estádios e 
estava preocupado com a si-
tuação do gramado do Cave. 
Todo o serviço está sendo 
custeado pela Federação, 
apenas pedi ao Brasília e ao 
Brasiliense que cedessem 
seus funcionários especiali-

zados em gramado para aju-
dar na manutenção. Nada a 
mais”, garante. Segundo ele, 
a Federação já gastou cerca 
de R$ 5 mil com o serviço. 

Depois de constatar pes-
soalmente que o responsável 
pela manutenção do campo é  

funcionário do Brasília, 
Granato ficou revoltado. “Lu-
tamos tanto pela reforma 
do Cave e corremos o risco 
de perdê-lo para gente de 
fora da cidade. Quando ge-
renciava o Clube de Regatas 
Guará tivemos que jogar, 
como mandantes, em Luziâ-
nia e Brazlândia. Agora que 
temos, os clubes da cidade, 
a oportunidade de ter uma 
sede, de receber o torcedor 
guaraense, acontece isso”.  
O presidente do GEC afirma 
que vai recorrer a todas as 
instâncias possíveis para evi-
tar a concessão do estádio a 
clubes e investidores de fora 
do Guará.  

Briga pelo estádio já começou
Informação de que o Brasília estaria cuidando do novo gramado do Cave provocou  
protestos do Guará Esporte Clube. Administrador Regional cancelou autorização do serviço

Gramado foi plantado em junho, mas não está recebendo manutenção depois que a construtora deixou a obra
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O ex-administrador regio-
nal do Guará, ex-deputado 
distrital, ex-secretário de 

Justiça e Cidadania, ex-presiden-
te da Câmara Legislativa e su-
plente de deputado federal, Alí-
rio Neto, é o novo presidente do 
Partido Trabalhista Brasileiro no 
Distrito Federal. A posse aconte-
ceu na sede regional do partido, 
na 504 Sul, nesta quinta-feira, 
27 de outubro. Ele estava sem 
partido depois de ter presidido 
o PEN/DF nas eleições de 2018, 
depois de muitos anos de filiado 
ao PPS, por quem foi eleito depu-
tado distrital por duas vezes.

A opção de Alírio pelo PTB 
depois de intenso assédio de 
outras legendas pelo seu passe, 
valorizado com os 84 mil votos 
nas eleições de 2014, faz par-

te da estratégia de ganhar mais 
tempo de TV e de se firmar como 
um dos protagonista da fren-
te de oposição para as eleições 
de 2018, da qual ele é um dos 
principais articuladores. O con-
vite para assumir o partido no 
DF partiu do próprio presidente 
nacional, o ex-deputado fede-
ral Roberto Jeferson, delator do 
Mensalão do PT, que buscava um 
nome forte politicamente e dis-
ponível para restaurar a imagem 
da sigla que ficou parcialmente 
desgastada com a prisão de Gim 
Argelo, seu então presidente re-
gional, no primeiro semestre.

Entre o convite de Jeferson 
e o aceite foram apenas 40 dias. 
O martelo foi batido na semana 
passada. Dois atrativos facilita-
ram a definição. “O primeiro é o 

tempo de TV. Nas quatro eleições 
anteriores, praticamente não tive 
oportunidade de aparecer duran-
te o horário político, e, quando 
aparecia não dava para divulgar 
meus projetos. Com o PTB tere-
mos um espaço muito mais im-
portante, principalmente porque 
as campanhas passam a ter ape-
nas 45 dias. O segundo foi a carta 
branca para negociar acordos e 
novas filiações”, explica.

Coordenador da  
frente de oposição

Num dos partidos considera-
dos médicos – o PTB tem 19 dos 
513 deptuados federais – Alírio 
tem ainda a oportunidade de se 
firmar com um dos protagonis-
tas da frente de oposição ao Go-
verno Rollemberg, que está sen-

Alírio assume PTB-DF
Guaraense é o novo presidente do partido, com carta branca para negociar 
alianças e cargos em chapas. E ganha mais visibilidade com tempo de TV
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tempo de TV. Nas quatro eleições 
anteriores, praticamente não tive 
oportunidade de aparecer duran-
te o horário político, e, quando 
aparecia não dava para divulgar 
meus projetos. Com o PTB tere-
mos um espaço muito mais im-
portante, principalmente porque 
as campanhas passam a ter ape-
nas 45 dias. O segundo foi a carta 
branca para negociar acordos e 
novas filiações”, explica.

Coordenador da  
frente de oposição

Num dos partidos considera-
dos médicos – o PTB tem 19 dos 
513 deptuados federais – Alírio 
tem ainda a oportunidade de se 
firmar com um dos protagonis-
tas da frente de oposição ao Go-
verno Rollemberg, que está sen-

do formada com a participação 
de três declarados pré-candida-
tos ao Governo do Distrito Fede-
ral, Izalci Lucas (PSDB), Alberto 
Fraga (DEM) e Tadeu Filippelli 
(PMDB). Ele é inclusive o mentor 
e o principal articular da propos-
ta de montar uma composição 
entre os três candidatos para os 
quatro cargos majoritários  – go-
vernador e vice, dois senadores 
– e marcharem juntos nas elei-
ções de 2018.

Já como presidente regional 
do PTB, que é representado na 
Câmara Legislativa pela deputa-
da distrital Liliane Roriz, Alírio 
passa a comandar a segunda 
fase da frente, depois de algu-
mas reuniões somente entre os 
candidatos para alinhavar a 
aliança. “Dia 10 de novembro, 

vamos abrir a frente para outros 
partidos que queiram se juntar 
ao grupo”, conta. Num partido 
de maior peso, o guaraense vê 
também aumentar suas chances 
de disputar e vencer uma eleição 
de deputado federal, sua prefe-
rência, para frente. Quem sabe 
até como vice-governador. “Num 
partido pequeno, ficaria difícil, 
como aconteceu com o PEN em 
2014, quando tive 78 mil votos e 
teve deputado federal eleito com 
36 mil votos”. 

Mesmo com chances aumen-
tadas de disputar um cargo de 
relevância, Alírio garante que 
não vai se impor. “Vai depender 
das negociações. Vou acatar o 
que for melhor para o grupo. 
Até como catalizador dessa 
proposta de aliança entre es-

sas forças políticas, não posso 
forçar nada”.  Uma de suas mis-
sões na presidência do partido 
é manter a deputada Liliane 
Roriz e trazer novos filiados 
de peso no Distrito Federal, 
principalmente dos partidos 
que comandou recentemente, o 
PEN e o PHS. 

Um dos mais ferrenhos críti-
cos da gestão Rodrigo Rollem-
berg, Alírio pode aumentar essa 
munição sob o respaldo de um 
partido mais forte. “Não estou 
fazendo oposição por oposição 
ao Rollemberg, porque não sou 
daqueles que torce para o outro 
lado dar errado para se valori-
zar. É porque o atual  governo 
é muito ruim. O discurso de ter 
recebido terra arrasada não cola 
mais. Nesses quase dois anos, o 

atual governo só reclama e fica 
com a boca escancarada espe-
rando a morte chegar”, ataca, 
parodiando a música “Ouro de 
Tolo”, de Raul Seixas. 

E uma das  soluções para 
tirar o governo das cordas do 
ringue para não ser nocautea-
do, segundo Alírio seria a valo-
rização da construção civil. “É 
a atividade que mais beneficia 
as duas pontas, o empresaria-
do, que gera e paga impostos, 
e o trabalhador. Mas o governo 
faz o contrário, burocratizando 
e dificultando a emissão de al-
varás de construção e de fun-
cionamento. Tem grande em-
preendedor que está há dois 
anos aguardando alvará para 
começar uma grande obra. As-
sim, fica difícil”, dispara.  

Alírio assume PTB-DF
Guaraense é o novo presidente do partido, com carta branca para negociar 
alianças e cargos em chapas. E ganha mais visibilidade com tempo de TV
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JOEL ALVES
Guará Vivo

COLUNA

Curta as rápidas
- PISTA LIVRE – 

Neste último domingo de outubro a pista central do 
Guará II vai ficar fechada para o transito de veículos e a 
disposição dos moradores para passear de bike, de skate, de 
patins, de cadeira de rodas  ou a pé com a família e com toda 
a segurança. Teremos brindes e sorteios. 

A Rádio Guará FM estará presente. 

- DESCARTE SEU MÓVEL VELHO – 
O serviço de coleta de móveis e objetos sem utilidade 

no Guará está à disposição do morador da cidade.  Agende 
pelo telefone (61) 3383-7262, na Administração Regional 
do Guará. 

- PLIM PLIM - 
A redação móvel da  Rede Globo passou pelo Guará essa 

semana, mas, apesar dos esforço dos jornalistas, muitas 
coisas ainda ficaram pendentes  para serem mostradas  
sobre nossa cidade.

- OLHA A CONTA – 
A tarifa da água está mais cara, a tarifa da luz também 

aumentou o salário não subiu nada e só nos restar 
economizar mais e muito. O dinheiro está acabando antes 
do fim do mês. 

- OUTUBRO ROSA –
 Mais uma atividade interessante vai acontecer neste 

sábado (29 de outubro), ao lado da Estação Guará do Metrô 
(centro). Vai ser o Outubro Rosa, organizado pelo Grupo 
Coletivo 156. Não perca, vai acontecer a partir das 10h. 

Alguns ipês 
sobreviveram 

O plantio de mais de 1.900 Ipês 
realizados pela Novacap, no começo do 
ano fez com que as mudas sofressem 
muito com a seca, mas alguns 
sobreviveram e mantem aquelas folhas 
verdinhas, que se deliciam com a chegada 
tímida das chuvas. Passada essa etapa de 
sacrifício, é possível que elas permaneçam 
firmes e em breve teremos uma cidade 
mais florida, o que vai alegrar muito os 
guaraenses. Podendo, ajude a, pelo menos, 
colocar uma estaca ao lado da muda para 
que os descuidados não pisem nas flores 
do Guará. 

O perigo dos becos e 
entre quadras 

É importante se prevenir. Toda 
atenção é pouca ao andar pela cidade, 
especialmente nas entre quadras e becos 
dos conjuntos residenciais. Os marginais 
usam das mais variadas estratégias para 
assaltar os transeuntes, principalmente 
os distraídos. Andar usando o celular 
é um prato cheio para os bandidos. 
Evite sempre usar o celular nas ruas, de 
preferencia mantenha-os guardados. O 
ideal mesmo é nem sair com celulares, 
mais isso é quase impossível.  Dar uma 
olhada no movimento de pessoas também 
é uma boa dica, principalmente quem 
estiver de bicicleta. Parece paranóia, mas 
estas medidas podem fazer a diferença 
entre a vida e a morte. 

Compre aqui
A Associação Comercial 

e Industrial do Guará  
(ACIG)  está preparando 
uma campanha para que 
os guaraenses façam 
suas compras de fim ano 
aqui mesmo no Guará. 
Irá promover sorteios de 
brindes e atrativos para 
o consumidor do nosso 
comércio. 

A melhor maneira de 
fazer uma boa campanha 
ainda é baixar os preços. É 
interessante evitar comprar 
em outros lugares devido  
aos engarrafamentos, os 
difíceis estacionamentos 
e a distância que torna 
complicada e cara nossas 
compras.  

Os comerciantes locais 
também precisam fazer um 
esforço a mais para buscar 
e fidelizar os moradores 
da cidade. Cliente cativo é 
dinheiro em caixa.  
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

OPINIÃO

Sustentabilidade Tucana
O PSDB/DF lança neste sábado (29), às 9h30, 

na sede regional do partido (Conic), o seu braço 
político para a área do meio ambiente. O objetivo 
do PSDB Sustentabilidade é organizar projetos 
sustentáveis e introduzir uma política ambiental 
educativa e de mobilização. O braço ambiental tucano 
será comandado por dois guaraenses: os gestores 
ambientais Cristiano Monteiro e Bernardo Verano.

Violência no Guará
A violência bateu recorde de sugestões para a 

Redação Móvel, da TV Globo. A redação ficou esta 
semana toda na cidade e a comunidade participou. 
Segundo informações apuradas por este colunista, as 
sugestões recebidas em todas as áreas, dariam para 
equipe de reportagem global ficar no Guará duas 
semanas inteiras. 

Alírio Neto no  
comando do PTB

O ex-deputado provou que é um dos melhores 
articuladores políticos do Distrito Federal e terá sob 
seu comando o PTB. A articulação foi feita de forma 
silenciosa e deu uma mexida no tabuleiro político da 
cidade. O PTB é um partido muito mais forte do que as 
outras legendas que estavam sob a batuta de Alírio. E 
mais: tem um bom tempo de TV. E os dados estão na 
mesa!

Parque Ecológico do Guará
O Governo do Distrito Federal confirmou que 

a Área 28 A (ao lado do Park Shopping) poderá 
ser repassada para o setor imobiliário. Segundo 
informações recebidas por este colunista, o GDF teria 
passado a informação de que os lucros com a venda da 
área seriam menores, caso a venda fosse direcionada. 
É lamentável que o GDF esteja mais preocupado com 
os lucros, do que com a perda da qualidade de vida 
que, fatalmente, a comunidade do Guará irá lamentar 
muito em um futuro bem próximo. 

Na Boca do Povo
"A QE 40 é a quadra mais imunda do Guará 

e a Administração Regional ainda vai retirar as 
pouquíssimas lixeiras que restam na quadra", 
reclamação feita nas redes sociais pelo morador e 
líder comunitário Henrique Machado. Com a palavra, 
a Administração Regional do Guará....

Porão do Rock
O Porão do Rock, considerado um dos maiores 

festivais de rock da América do Sul, acontece neste 
sábado (29), a partir das 15h, no estacionamento 
do Estádio Mané Garrincha. O festival vai reunir 28 
atrações em três palcos, sendo 14 nacionais e 14 do 
Distrito Federal. Emicida, Ira!, Nação Zumbi, Supla e 
Planet Hemp são algumas das atrações do Porão do 
Rock 2016.

Izalci na MP  
do Ensino Médio

O deputado federal guaraense Izalci é o 
presidente da Comissão que está avaliando 
a MP do Ensino Médio. Para muitos analistas 
políticos, a pauta vai trazer uma grande 
visibilidade para o tucano. No entanto, 
entendem que Izalci foi muito corajoso em 
aceitar o comando de uma comissão tão 
polêmica. Até os grandes nomes da política 
nacional que estão no Congresso Nacional se 
recusaram a aceitar o desafio.

 Mas o fato é que o parlamentar está 
tocando o debate com muita sabedoria.
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O jovem Thiago Henri-
que Moura Soares, 22 
anos,  espancado na 

noite do feriado de 12 de ou-
tubro, no Parque da Cidade, 
morreu na madrugada desta 
quinta-feira (27 de outubro). 
A família ainda não sabe a 
causa da morte. O rapaz, que 
teria sido agredido por poli-
ciais militares, de acordo com 
a versão da família, e estava 
internado em coma no Hospi-
tal de Base do DF (HBDF).

Thiago estava com um 
amigo no evento Picnik, que 
ocorria durante o feriado no 
parque. Segundo a versão que 
o colega contou à família do 
jovem, por volta das 23h, os 
dois saíram de lá e seguiram 
para uma parada de ônibus, 
onde pretendiam embarcar 
em um coletivo que os levaria 
ao Guará, cidade onde mo-
ram. Durante o caminho, fo-

ram abordados por sete poli-
ciais militares. O amigo parou 
a mando dos PMs. Thiago, no 
entanto, teria corrido.

Versões diferentes
Ainda de acordo com a 

versão do colega, os policiais 
o liberaram e passaram a per-
seguir Thiago. A partir daí, o 
jovem só foi visto novamente 
pelo pai, por volta da 1h de 
quinta (13 de outubro), na 
1ª Delegacia de Polícia (Asa 
Sul), para onde foi levado. 
Segundo o pai,  o jovem esta-
va muito  machucado e ten-
do convulsões, algemado no 
chão da delegacia. Ele conta 
também que os policiais não 
o deixaram se aproximar do 
filho e que só então Thiago foi 
levado pelo Serviço de Aten-
dimento Médico de Urgência 
(Samu) ao Hospital de Base.

A versão da Polícia Militar 

é diferente. De acordo com 
boletim de ocorrência regis-
trado na 1ª DP, um pedes-
tre avisou aos PMs que duas 
pessoas estariam dentro de 

um bueiro, provavelmente 
furtando cabos elétricos. Os 
militares identificaram os 
suspeitos como sendo Thiago 
e o amigo. O relatório confir-

ma que o jovem teria corrido 
ao ser abordado e capturado 
na altura da 712 Sul, mas não 
informa sobre os ferimentos.

Morre guaraense espancado 
Thiago Soares estava internado em estado grave 
desde o da 12 de outubro. Família o Polícia 
Militar divergem da versão do espancamento

POR NATHÁLIA CARDIM, DO METRÓPOLES
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A revista Bacanal, lançada 
no dia 25 de outubro, é 
uma produção indepen-

dente que capta vozes diversas 
da literatura e das artes visuais 
brasileiras. O volume 4 conta 
com a participação de 34 artis-
tas, entre escritores e artistas vi-
suais, alguns iniciantes e outros 
com uma estrada maior, mas 
que tem em comum uma arte 
desafiadora e instigante. 

De acordo com os editores e 
idealizadores da revista, os gua-
raenses Fábio Lucas e Luiz Reis, 
"o objetivo da revista é traçar um 
mapa da diversidade da literatu-
ra e das artes visuais sem uma 
fórmula artística que unifique os 
diversos artistas. A Bacanal pre-
tende ser um veículo de difusão 
e de aproximação para os artis-
tas, além de dar a oportunidade 
de publicar seus trabalhos àque-
les que não tem oportunidades 
de entrar no mercado editorial". 

A Bacanal é uma revista de 

literatura e artes 
visuais e preten-
de abrir um es-
paço de encontro 
para os artistas 
e o público da ci-
dade durante o 
lançamento, com 
interações vir-
tuais e com ou-
tros eventos que 
virão. 

A editora 
Criada em 

2012 pelos editores e escritores 
Luiz Reis e Fábio Lucas Vieira, 
a Editora Nautilus dá destaque 
a autores novos ou que estão 
fora do circuito comercial, após 
a publicação de três revistas 
literárias e fanzines, além de li-
vros individuais; em outubro o 
selo coloca na praça três títulos: 
“Exercícios poéticos de respira-
ção e devaneio” (Luiz Reis), “Au-
tobiografia ficcional” (Miqueli) e 

“Emanuel Iguana e a estética da 
falta” (Rafael da Escóssia). 

JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

Editora 
Nautilus

editoranautilus.com.br 
editoranautilus@gmail.com 

facebook.com/editoranautilus 

Serviço

Editora lança revista de 
Literatura e Artes Visuais
Em sua quarta edição, a revista Bacanal 
conta com a participação de 34 artistas

Fábio Lucas e Luiz Reis, 
fundadores da editora

Águas que Rolam
Está passando dos limites do aceitável a quantidade de lava 

jatos aqui no Guará. Como sempre, capitaneados por algum 
idiota.

Antigamente a nossa luta era contra o aumento 
indiscriminado de quiosques espalhados pela cidade. A coisa 
era tão boa que hoje temos quase 700  monstrengos desses 
espalhados pela cidade, com um visual de fazer inveja à muita 
festa do Halloween, sem contar a sujeira que muitos ostentam 
como troféu.

O mundo inteiro falando em racionamento e o Guará, sempre 
o Guará, na contramão, aparentemente com a complacência de 
quem devia coibir tais absurdos.

Hoje aqui no Guará devemos ter uns 800 lava jatos - parece 
que cada casa de esquina já implantou o seu, sempre com a velha 
desculpa de que “emprego tá difícil, tem que complementar a 
renda...” E o meio ambiente que se exploda.

Mas também não é de se admirar, pois até oficinas em 
residências temos por aqui sem que sejam molestados ou 
questionados. Tudo dominado!

Será que a população vai entrar de cara no racionamento 
imposto pela Caesb e essa tchurma vai continuar expandindo 
seus bicos sem sofrer nenhum tipo de sanção ou está sendo 
implantado o programa: “Meu Lava Jato, Minha Vida” e nós não 
fomos avisados?

Prego
Lá no Porcão, com o calor de rachar, esperando o meu amigo 

Caixa Preta chegar pra cair matando naquela cerva bem gelada, 
fiquei a observar o Galak passando entre as mesas e de vez em 
quando esbarrava na minha, talvez pensando que eu estava 
cochilando.

Mas que nada! Estava de olho no cachorro que lambia as 
bicheiras embaixo da mesa mostrando de vez em quando os 
dentes, avisando que não ia muito com a minha cara, lançando 
famintos olhares para as minhas canelas. Tentei ficar calmo e 
relaxar, me senti como se estivesse nadando em um rio cheio de 
jacarés famintos.

Do nada apareceu o velho Caixa, que já vinha com uma 
história engatilhada para me contar. Pedi a cerveja e esperei o 
início da história que, pelo jeito, envolvia o dito cujo.

O cabra estava meio envergonhado, mas depois da quinta 
cerveja resolveu abrir o baú de causos e contar o que lhe afligia.

Foi logo dizendo que aquela vida de pobre era uma 
merda, tinha saído do banco e estava meio traumatizado com 
o que passou por lá com o detector de metais da porta do 
estabelecimento, pois quando tentou entrar o bicho apitou e 
refugou a entrada dele.

- Ficou intrigado, porque não tinha moedas no bolso, nem 
relógio, não tinha cinto com fivela de ferro, nem celular, nem 
chaves…

Resultado: Teve que tirar as Havaianas com prego e entrar 
descalço no banco, com a galera toda olhando desconfiado pra ele 
e rindo.

Essa foi de lascar!! Oh vida cruel essa de pobre!

Praça
Tudo indica que o pessoal que adora uma área pública 

resolveu se apossar de um grande terreno ali bem ao lado 
da linha férrea, onde um dia sonham implantar a tal de 
Transbrasiliana. Essa tal que vem para acabar com o nosso 
sossego e encher os bolsos de alguns, pois o nosso bem-estar não 
faz parte das prioridades do governo, que no afã de angariar uns 
trocados, resolveu jogar a nossa qualidade de vida no ralo.

Quem passa por lá vê uma cerca novinha, o arame ainda 
brilha nos postes de concreto, construído com esmero, talvez 
querendo avisar que de lá não sairá nem a pau Juvenal. Dá gosto 
ver tão pouca-vergonha.

Caso curioso aconteceu numa das praças ali do Guará I. O 
cabra, na maior cara de pau, resolveu montar um quiosque 
bem ao lado de um Posto Comunitário abandonado, com muito 
capricho fez até uma calçadinha, destruindo outra, mas essa 
não colou. A Administração, depois de receber denúncias de 
moradores da região, arrancou o monstrengo de lá, cortando o 
mal pela raiz, o que fez muito bem.

Agora só falta dar uma geral naquela praça e acabar com 
aquele lava jato, o trailer colocado estrategicamente em um canto 
da mesma praça...Bem aí já fica pra outra ocasião.




